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teleta de carneiro. E Os que temos de escrever chronicas, 
tambem assim ficamos ante os pratos que 
nos serve o noticiário, Ha que tempos 
nos cnjôa a politica, e sempre de politica. 
& que temos de fala! Fartos dos aromas 
deste jardim é beira-mar, se nos lembra. 
mos de procurar outro fornecedor, de- 
balde percorreremos o mundo inteiro. Va 
mos bater a qualquer porta, lá nos espe- 
ram a mesma costeleta, os mesmos ovos, 
quer dizer, a mesma politica. Só no tem- 
Pêro é que ás vezes é difierente, emquanto 
Zo mais toda ella se parece: interesses é 
vaidades. Se nos der para uma longa vissem, 
nem por isso melhoraremos muito; em vez, 
de chamusco encontraremos já 05 incen- 
dios; mas serão sempre efeitos de má po- 

Por esse oriente, onde, ainda ha 
povo, terminou a mais horrivel guerra 
dos. têmpos. modernos, não se, calaram 
aínda os canhões nem'o fogo deixou de 
Tebuicar nas cinzas restos que ainda pos- 
Sam illâminar a morte. gente barbara, dizemos com os 
nossos botões 

Depressa, mettemo nos n'um expresso e 
vamos desembarcar em Paris, onde os ca 
tholicos andam á bordonda com as aueto- 
ridades, que só ajudados pelas coranhadis 
das espingardas, podem penetrar nos tem- 
plos para fazer inventar dos bens cecle. 
Siasticos “Trata-se de procurar um bocado de so- 
cego em pontos afamados na Europa por. 
sua tradicional belleza. Não tarda a pri 
mavera que já encheu de flores as amen- 
doeiras & que breve espalhará seus aro- 
mas pelos pomares da Andaluzia. Acolá é 
Algeciras; apesar dos optimismos do Du- 
que de Almodovar, passados estes d 
mezes, tempo que Segundo elle o decla- 
ra, deve durar à conferencia, que resultará 
dquelia reunião de diplomatas? À con- 
fiança do Duque não inspira egual em 
todos, E visto. que, lá de fóra, não nos vêm no- 
vas que nos aquietem, voltemos à coste- 
Jeta & aos ovos caseiros, ou, como vulgar- 
mente se chame, do pão nosso de cada 

   

  

  

  

  

  

   
Não faltaria. que contar, se fossemos a 

  

  

    
  

  

         

S. MO REI CHRISTIANO IX DA DINAMARCA desfiar cada artigo de fundo dos jornúes. Ae ponho 6 cada ing 
i ! apiidões, consuliava a vieioha do lado; auipirava A já decrepita questão parece que urremedio Chronica Oecidental MR ara ie dao SA a pia a 

CER De ben ent a ext eee am dia, O. veze eorunciacom, po moivo dor nba o Sbgbecem provavelmente o caso de aquele hos Tudo por o elapdo ta abego, co. queda do governo, Ao talvez ande qui qulqar afido, rid Re voo, à quem a melbeBuaa de Pesto Cb freio de comem it. Cita com 2 que iz, dos omhom qué soar cod ls o Simas Cn cmo de Dafra matt poa orem“ common É dg] dei E 
Ed Ro E —A lista. las camaras ainda não começaram sobre O as- 

semprao ouito bom almoço, não ha duvidasmas E começou elle n'uma atrapalhação medonha  sumpto as luctas que prometem ser memoraveis; empre Gras fritos, Costeldia' empre! O hoinemt sopas ento, feito coricom csonminoo, Hp sanie ouds cficetaram em casa dos 
o doces, fructas.— Tudo tinha seus contras Consul. srs. Hintze Ribeiro e José Luciano de Castro, os 

  

políticos mais notaveis mostraram-se dispostos 
imentos. Para conversarem com para o combate. O chefe do partido regenerador,. 
ico horas na repartição ! Já suava, — depois d'um discurso vchemente, terminou-o com. 

ma poi dm disco reter au 
Foi como n'aquella me i 

omicos, interrogava a o j e S interrogava a cozinheira sobre as suas já, na confusão da escolha, sentia as garras clas. estas palavras: 

  

           
     

 



  

        

  

braram-se de tentar Lisboa para ir até lá, pondo-| 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    
Foi immenso o tumulto que então rebentou, e como raras vezes se tem visto n'aquella casa, Os 

murros nas carteiras ainda eram menos energicos. 
je as exclamações dos srs, Alpoim, Arroyo, 
imentel Pinto e outros pares regeneradores. 

iuem sc entendia já. O sr. Augusto José da. 
Cunha, de chapeo na cabeça, desce as escadas da 
presidência e o barulho mais cresce, 

  

    
  

  

  

O OCCIDENTE 

Cresce tambem em todos a curiosidade de sa- 
ber o que será quando pela primeira vez o si 
José Luciano se apresentar na camara. 
Nem noutra coisa se falaria desde então, senão. 

fosse, fóra de política, um caso triste que'se deu 
lisboa e muito impressionou quantos o pre-    

Não tevê felizmente as consequencias que mui- 
tos femeram no primeiro instante, 
Uma linda rapariga que, segunda-feira passada, 

se apresentava pela primeira vez no circo, devem 
do executar O trabalho conhecido pelo nome de 
auto-bolide, ha. muitos dias annunciado em todas 
as esquinas de Lisboa, cahiu, com seu automovel 
sobre ella, duma altura d'uns poucos de metros. 
“Todos a julgaram morta no primeiro instant 
mas parece que afinal não soffreu nenhum fer 
mento de excessiva gravidade. E 

O publico indignou-se e protestou violenta- 
mente, quando a musica de novo se poz a tocar 
ara que o espectaculo continuasse. Foi preciso. que Mademoiselle Maurícia de Thicrs aparecesse 

no palco, antes de a levarem para o hospital, o 
que foi um requinte de crueldade. 

Durante umas horas, descançou ali a politica, 
mas por tal preço não vale comprar um descan- 
ço. Bom era que ella descançasse um pouco tam- 
dem durante às festas do carnaval que se appro- 
xima e para que todos os theatros se vão prepa- 
rando à toda a força 

Annuncia-se um espectaculo curioso em D, Ma- 
ris; à representação d'uma comedia, que já ali 
tem sido representada muitas vezes, mas que o 
será mais uma vez em dia de entrudo, sendo todos 
os papéis dos homens desempenhados por mu- 
Iheres. Adelina, que já, uma vez, obteve um gran- 
de ielumpho fázêndo na Ceia dos Cardeges o 
apel de Brazão, novo triumpho alcançará agora Eonirontando se com Ferreira da Siva 

não ser que algum caso político seja de tal ordem que não vá ninguem a D. Maria 
Última hora” Ao corrigir às provas. Cito de Mérode o dissolveram-Se as camaras. 

Ninguem fala da Cléo. 

  

    

     
  

  

  

  

       

  

  

   

     

João Da Cauana. 

Christiano IX Rei da Pinamarca 

A morte do Rei Christiano levou o luto és 
Esginaes cortes da Europa, com as qua o fal 
lecido. monarcha estava mais ou menos. ligado 
por laços de parentesco. 

De facto nenhum outro monarcha conta tão 
numerosa prole como contava o Rei Christiano, 
que deu principes a varios thronos onde seus des? 
cendentes imperam. Assim assenta-se hoje no throno de Inglater- 
ra sua filha mais velha a Rainha Alexandra Impe- 
ate dos Indins, que ha poucos mezes visitou 

oa. Sua segunda filha à princesa Dagmar ca- 
sou com Alexandre HI da Russia. Seu terceiro fi 
lho Christiano Guilherme Fernando é o actual rei 
da Grecia sob o nome de Jorge 1. O quinto filho 
a princesa Tira está casada com o duque de Cum- 
berland e de Brunswick, que séria o rei do Han. 
nover, hoje annexado à Allemanha. Finalmente o 
sexto filho, o principe Waldemar casou coma prin 
cesa Maria Amelia de Orleans, filha do duque de 
Chartres. En 

sora,.quasi ao terminar da vida, a Noruega escolheu para, seu re, um neto do lt Chuista- 
no, 9 principe Carlos, filho do principe Christia- 
no que hoje oecupa O throno do velho monarcha 

Christiano IX fallecido em 29 de janeiro findo, 
nasceu a 8 de abril de 1818 pelo que contava. 
quasi oitenta é oito annos, sendo o monarcha mais. 
velho da Europa é o que mais annos de reinado. 
contava, pois que tendo subido ao throno em 15 
de novembro de 1863 governou a Dinamarca eer- 
ca de quarenta e tres annos. 

O Rei Christiano juntava à seus titulos o de rei 
dos Godos duque de Seswig Holteim, de Stor- 
marn, de Lanemburgo etc. Subiu ao throno da 
Dinamarca em virtude do tratado de Londres de. 
8 de maio de 1852, e da lei de successão promul- 
pesa em dr, de julho de 1853, succedendo ao rei 
rederico VII. 
Casou com à princesa Luiza Guilhermina Ere- 

derica de Hesse-Cassel em 26 de maio de 1842, 
da qual enviuvou em 29 de Setembro de 1898. 

Pouco tempo depois de subir ao throno da Di- 
namarea teve de sustentar guerra com a Allema- 
nha que violentamente annexou o Slessvig Hols- 
tein c o Lanemburgo, o que trouxe ao seu paiz 
grandes disensões dos partidos, estabelecendo-se 

  

  

  

  

       

  

     

  

  

  

  

  

  

   

  

    
     

  

   
     

    
    

  

     

    
   

    

    

upa lua tegivel, do que afinal conseguiu rum 
har, principiando então um reinado de 

Eomibra do qual o pequeno reino prosperou arg 
Too do povo dis al om senso do povo dinamarquez, paternal mente guiado pelo rei Christiano, modelo de mos 
marchas, conseguiu elevar a sua patria ao grau de 
prosperidade em que hoje se encontra, 

Dos tres reinos scandinavos comprehendi 
Suecia, Noruega & Dinamarca é este o mi 
gqueno, contando apenas dois milhões de abit 
es 
À felicidade d'este pequeno povo constitui felicidade do seu rei, que todo se lhe de 

com o mesmo amor é culto que Christiano 1 
consagrava à sua numerosa familia, em que el 
era um patriareba, 

Na avançada idade em que morreu, nunca desa 
curou os negocios de estado, e para prova basta rá dizer que, quando a morte já rossava a sul 
aza negra pelas cans do velho monarcha, elle aina 
da cumpria o seu dever, dando audiencia a seus 
ministros poucas horas antes de expirar, 

À morte veio encontral o no seio da famili 
rodeado de muitos de seus filhos 6 netos, e o ver 
nerando rei assim morreu em paz, depois de um 
glorioso reinado de que deixa boa memoria a0) 
Seu povo. 
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O novo edificio da livraria Chardron 
À propositó da inauguração do novo edificio da litraria. Chardron, dirigi o mosto: presado amigo “amigo” colaborador. do  Gccevra à. dr. Xavier da Cunha, digno e inteligente diz restor da Biblotheca, Nacional. de Lisboo, um oficio nos srs. Lello & Irmão concebido metes termos: 
all) e Ex.uer Srs —Nas mos de VV, Ex. 0 

trato dos livros não é uma industria mercantil, É 
uma religião ; a sua laboriosidade é um sacerdos 
cio; à sua casa é um templo. 

Pela nuspiciosa inauguração que hoje se realisa 
do novo templo--eu, na minha qualidade de di 
rector da Bibliotheca boa, 
feliz em dar enthusias 

    

  

  

  

    

   

  

Acompanhamos em seu 
director da Bibliotheca Nac 
dem : 

Às letras em Portugal já teem um templo ! 
Quanta força de vontade e arrojo foi mister 

jarã alisar éste progresso. que 0 digam Os srs 
Lollo & Temo, que ha vinte únnos vem mouré 

do m'esta propaganda das lerras em Portugal, 
nfeste paiz em que não se lê, por falta de quem 
saiba lér, e onde, por este motivo o literato, ainda 
o mais totado, hão chega a auferir os meios de 
uma profissão 'modesta, tendo de trabalhar mais 
por amor da arte do que pela legitima retribui 
gão do seu trabalho, nestes tempos de feroz ut 
litarismo, em que Os sacerdocios acabaram, e O. 
mercantilismo impera soberano e soberbo. 
Um Templo à Arte | Um Templo às Letras! 

Num paiz em que às Academias estio enxertadas. 
nos velhos casarões dos extinctos conventos ; 08 
Lyceus acommodados em pardiciros de aluguer 
as escolas primarias uma irrisão.| 
Um Templo ds Letras! a 
tum paiz em que os governos devoram por anno o melhor. de sessenta setenta mil contos 

das receitas publicas, deixando apenas umas mis 
gras migalhis par à malladada instrução pus 

Que audacia 1 
Pois são destas audacias que o paiz precisa, 

este pair onde a causa publica não merece à 
atenção dôs governos, valha nos a iniciativa 
particular com todo o esforço da vontade, com 
toda a energia da força, a dar o exemplo, a abrif 
caminho ao progresso, como largas, ao pensas 
mento, principal força impulsiva da vida das sos 
ciedades, por onde sé aquilata o seu valor moral, 
sem o que nada valo a materia. b 

À iniciativa dos srs. Lello & Irmão fundando 
em, Portugal uma livraria modelo, vale, a nosso 
vêr, mais. pela significação moral que tem, do. 
que por todos os brincados da arte com que à 
ênriqueceram ; é comtudo a distineção que, des 
ram À sua livraria, é que envolve à grando sign 
ficação moral que 4 torna um Templo 

Ninguem transporá os humbraes d'aquella porta 
que não sinta clevar-se o espirito e o disponha é 
meditação da vida intellectual, Ha ali a tranqui 
dade que convida é leitura, a conversar em espi- 

vensamento o illustre) 
al e diremos tame     

    

  

   

  

  

  

  

     

  

  

  

 



  

rito com os auctores dessa. 
de saber onde os sequiosos 

Não falta pio para 0 espirito, na grande súla 
em que entramos, Por todo o ambiente se espa- 
dha à luz suave atravez ós vitraes, e os reflexos 
do oiro que reveste os relevos da Gobertura dio 
om de riqueza e impe respeito pelo que se guarda sob aquells. tectos: O genero d'aquelle 

Eothico aplicado á architectura civil, não podia. ser aproveitado com mais inteligencia e gosto. 
Ao longo da sala, por um outro lado se cs. tendem as estantes” empilhadas de livros ; nas 

  

  

  

    

mesas expõem-se as ultimas edições. Um mundo todo espiritoal ali se abriga, enthezourando as. obras dos que pensam, dos 'que consomem à vida no descobrimento da verdade, nas locobra- gões da sciencia, na philosophia da historia, na inspiração dos poemas, na vulgarisação dos conhe-. cimentos, todo esse grande trabalho intellectual, Sé 9 que as sociedades não progridem, o mundo 
Passada à. primeira impres mais detidamente as decuracã: vémos que sob delicados baldaguihos, sobre sabindo dos pilares que sustentama cobertura e à galoria, assentam, primorosamente esculpidos elo distinto artista Itomão Junior Os bustos de amvllo Castello Branco, fça de Queiroz, An- ihero de Quental, Thomaz Ribeiro, Theophilo Braga e Guerra Junqueiro, os grandes quelores Portugueres, dos que já vivem “para a historia, o que ata idem lrcadiando a e do sei sspiito em “obras que eteraisem esta nacionali- dae de to seculo “e pa tão o seu logar, n'aquelle Templo das Le- vras levantado pela ificiatva de honrados livrei Foi que asim Pis se honra, Os srs Lello & Irmão são os dignos continua- dores de Ernesto Chardron, o editor mais quda- cioso que em Portugal, no Brazil e em África abria mercado para o livro portugues, é que con- sumi a vida nfum Iabutar Fncessantê, morrendo 8os 45 annos vencido pela canceira de uma exis- tencia agitada, e : Desenvolvendo quanto, pos Portugal os actunes propridtarios da livraria Char- “rom, tem feito da sua industria Um sacerdócio, como bem diz o ar de Xavier da Cunha, a que 

   o, é observando 
s da grande sala, 

  

  

el as edições em     

ANTONIO LELLO 
305 referimos no principio d'estas linhas, é dota- dos de iniciativa pouco vulgar, não hesitaram em. immobiliar um capital importante, na construc- gÃo de um edificio proprio, sumptuoso e digno o commercio à que se deitina, O primeiro que assim se constru no paiz € como poucos haver as Cilades moi culis “27 Potcos havérd e uma descripção do edifício, que té - sente. extrahimos alguns trechos para melhor elucidar o ei 
ÇA fachada É formada de um amplo arco aba- tido, cuja entrada se divide em una porta cem: 

  

  

O OCCIDENTE 
  

      
tral, ladeada pelas duas exposições de livros, So- 
Pre este arco ha uma janelia tripla, superiormente 
fechada na platibanda é separada das pilastras, 
que são encimadas, por corucheos proprios. 
“«Ãos lados da janclla, vêem-se duas figuras, 

pintura do distincto. professor José Bielman, se» 
veras na decoração, mas sem a phisionomia doen- 
tia das dos templos, que symbolisam, uma a arte, 
por meio de esculptura, & outra a Sclencia, por 
meio da anthropologia. O resto da fachada com- 
pleta-se com uma ofnamentação de plantas, por 
Cima da janela, e com a designação da fi 
Lello & Irmão “Tudo é pintado em córes vivas, 
com frequentes manchas de oiro, fazendo um 
conjuncto cheio de harmonia e de riqueza, que 
attrahe o viandante, Ao penetrar, ao dar 8 pri- 
meiros. passos. dentro do estabelecimento, a im 
pressão domina-nos por completo, e a curiosidade. 
transforma-se em admiração. Ha apenas uma vasta 
sala, com uma galeria a que dá acesso uma escada 
orndmental; mesas de escrever, mesas de livros, 
bancos aqui e além; uma serênidade absoluta, 
mum recinto que incita à meditação e á vida do 
espirito, que se sente preso a aspirações elevadas 
é nobres; realmente, nenhum estylo se prestava 
melhor do que o góthico para suggestionar a 
familiarisação com à leitura do livro, 

«O tecto, que é de um lavor complicado é raro, 
corre em toda a extensão é largura ; as scintilla- 
ções de oiro pôem-lhe uma noia de riqueza que 
maravilha. E 
«Quem vae percorrendo a sala, vê então a es- 

cada que é uma peça de surprohendente attrae 
ção, pela apparencia de leveza que encobre a 
dudacia da sua concepção Sente-se o desejo de 
subila é sente se O receio de que o nosso peso 
a faça abater. Ao subir, a impressão vae assenho- 
reandlo-se do visitante, que se vê colhido de pasmo 
4o abeirar-se da galéria, onde cae suavemente a 
luz conda por um amplo vitral, de 8 metros de 
comprido por 3,5 de largo. 

  

  

   
  

  

    

  

  

  

   

  

XAVIER ESTEVES 

«A impressão empolga o visitante porque os 
motivos, de decoração succedêm-se por todos os 
Jados. À riqueza de tons do grande vitral, o re- 
corte gracioso é meúdo das jâncllas, por dentro, 
a balaústrada da galeria e os grandes candelabros 
que dos angulos lançam a luz, as linhas das ogi- 
Yas, que se entrelaçam no tecto sob os lorões, é 
que vem morrer nas nervuras que correm pelos 
pilares, até ás misulas, deixam-nos encantados e 
deliciados em tão esplendido logar, onde apetece 
permanecer longas horas, no seio de tantos li- 
Yros, que parecem ser bons companheiros é lenes 
amigos: a divisa que no alto do edifício se vê, 
decus. in labore, enlaçada no monograma dos 
srs. Lello & Irmão, recordaria ao estudioso a 
norma moral, qué, como complemento desse 

intellcethal, presidiria aos actos sé 
cines. Tal é sob todos os aspectos, à impressã 
[e recebe o visitante da nova casa ds sr. Lello 
aDescjamos dar alguns esclarecimentos da te- 

chnica artistica e constructiva À fachada foi le- 
vantada em cimento é pintada em um tom, que, 
em alguns mézes de exposição ao tempo, se asse 
milhará ao dos edificios antigos; a renda que 
forma a platibanda e toda à janella tripla foram 
erguidas em cimento armado, unica Iórma de 
salvar, na medida da solidez e economia, à del 
cadeza do desenho; à escada e galeria foram tam- 
bem construidas em cimento armado, para as 
grandes cargas de livros. 

«A nova casa realisa, pois, dentro dos proces- 
sos,a feição pratica por que 9 estylo gothico po- 
dlia'ser adaptado á construcção civil e especifica- 
mente a uma livraria 

«Elia ficará sempre como um dos mais bellos. 
edificios do pais, e com ufania, diremos que do 
estrangeiro, pois que ninguem hos informa ha- 
ves lá que lhe sobrelevem. 

      

    

  

«A execução da obra foi superiormente diri 
gida pelo distincto engenheiro construcior 
vier Esteves, professor do Instituto Industrial & 
Commercial ão Porto, cuja intelige 
é invulgar cultura, pondo em execução a 
proprietarios que hão descjavam um edi 
neiro, lhe planeou e fez executar aquelle verda- 
deiro” templo da arte, em que a elegante e mo- 
númental escadaria é O verdadeiro clou, Grandes, 
foram as difliculdades que na execução do seu 
projecto encontrou o distincto engenheiro cons- 
truetor, mas vigiando todos os detalhes, assistindo 
com toda à sua grande competencia ás mais insi 
gnificantes. decorações, foi um verdadeiro pro- 
fessor afuma escola d'arte applicada». 

À inaugaração do novo edifielo realisou-se no 
dia 13 de janeiro e à ella assistiram os srs. Guerra 
Junqueiro, Abel Botelho, Julio Brandão, Rocha 
Peixoto, Justino de Montalvio, João Grave, Xa- 
vier Esteves, Pedro José Pereira, representante 
da Livraria Rodrigues de Lisboa, Antonio Lopes 
Guimarães, José, Antonio, Manuel e Belarmino 
Lello. 

Foi uma festa. agradabilisima, assignalando, 
mais. um progresso notavel na capital do norte, 
que assim se vae honranda com seu constante 
labor. 

   

   

    

  

   

    
  

  

  

  

CA. 
————setogonae——— 

A Nova Avenida Central do Rio de Janeiro. 

Uma completa transformação se está realisando. 
na capital federal, com as grandes obras de sa- 
neamento e embélezamento do Rio de Janeiro, 
modificando completamente o aspecto da cidade, 
tornando-a uma das mais formosas do mundo. 

Essas obras obedecem a um plano vas 
tematico que fez parte do programina poli Presidenta da Resublica, sr: dr. Rodrigues Alves. 
As obras correm por conta do governo federal é 
“da municipalidade do Rio de Janeiro, sendo as de. 
“Saneamento à cargo do ministerio das obras pu- 
blicas, pasta de que é titular o sr. dr. Lauro Mul- 
ler, espirito altamente illustrado e amante do pro- 
gresso, e as de embelezamento, a cargo da cama- 
Ta municipal, de que é presidente o sr. dr. Perei- 
ra Passos, que se tem empenhado em lhes dar o 
major incremento. y 

Para se fazer ideia da importancia d'estus obras 
bastará dizer que o governo auctorisou um em- 
prestimo de 8.300:000 libras para a sua execi 
àssim como O parlamento votou uma | 
propriação. Os encargos deste emprestimo são 
garantidos por um novo imposto de 15 por cento 
Sobre à importação do Rio de Janeiro. 

Os trabalhos technicos feitos por concurso, o: 
ram confiados ao sr. dr. F. Bicalho é submettidos 
a uma commissão de engenheiros para os exami 
nar e estabelecer os regulamentos necessarios 
para a sua execução  organisação dos serviços. 

No plano das obras foi incluida a constracé; 
de um Caes Commercial, na extensão de 3.560 
metros comprehendidos entre a Praça da Prainha 
até ao fim da rua de S, Christovão. 

Ao longo do Caes Commercial são installados. 
grandes armazens de deposito é do outro lado es- 
tendo-se uma avenida de 40 metros de largura que 
vem reunir-se á Praça da Prainha e avenida Cen- 
tral. O Canal do Mangue € prolongado até ao mar. 

O custo «bestas obras  expropriações, eleva-se 
ao total de 168.216:oco5000 contos de 

“A construcção do Caes Commercial foi conce- 
dida é casa G. H. Walker &G.: de Londres. 

À avenida Central foi aberta á circulação em 7 
de setembro de 1904 e hoje são já importantes os 
edifícios construidos e em construcaio, como se 

e vêr pelas gravuras que publicam “Para o enleetamento desta Avenida foram con- 
tractados calceteiros de Lisboa, que ali vão exe- 
cutar os seus trabalhos de mostiso, tão aprecia. 
dos na nossa capital. 
À avenida Central tem o percurso aproximado. 

de 2 Kilometros e corta as Seguintes ruas da cl 
dade velha: a antiga rua da Prainha, hoje rue 
Acre, runs Municipal, Visconde de Inhaúma, Theo- 
philo Ottoni, S, Pedro, General Camara, Alfande. 
ga, Hospício, Rosario, Ouvidor, Sate de Setembroy 
é 5, José; a rua de S. Bento desappareceu com 
esta obra mais de matade, assim como uma boa. 
parte da rua dos Benedictinos, metade da rua Mu 
nicipal e uma grande parte da rua dos Ourives, 
assim como a rua da Assembleia, de Santo An 
tonio, Barão de S. Gonçalo, becco de Manoel de 
Carvalho, quasi toda a rua da Ajuda de que sé 
resta à páie que a ligava é rua de 5 José ária 

e Santo Antonio. : 
Para a abertura desta avenida Central demoli- 

  

   

    

  

  

  

        

   
    

  

  

  

  

  
  

  

       

  

  

   



        

 



A Nova Avenida Central do Rio de Janeiro 
  

  

  

ram.se 550 predios na maior parte velhos Gando ruína, costando-se, entretanto, nº mero algulnas propriodides de constru 
ente, o que tudo fol expropriado conforme lei de 18 de setembro de 1905, 

         

    

   

   

         

       

        

    

  

Sio esta às obras executadas por conta do go- 
verno feder E E & Além destas, porém ha as que correm por con: 
tá da a Municipal. O plano d'estas obras é 

tura de 3 avenid 
rolongamento de. da Carioca, Berquá, M 

ida. mais importante 
al da cidade d 

        

    

  

  alargamei 

   praia de Botafogo, na extenso de 
com 35 de largura A segunda Avenida parte da. 
Praça da Lapa até ár dc, passando 

  

     

     
   

        
mbro, | 

tacio de Sá, 

  

   
     ivador de Sá, 

Uma outra via de communici 
corre de éste a oéste da ci 

    
  

o importante. 
ade, fazendo commu- 

Alfandega com a 
    

  

   
     isto se alarga a antiga rua 

Manoel Floriano Peixoto, ai 
conde de Inhaúma 

      S. Joaquim, hoje de 

   
   

       

    
Outras duas vias de communie o estabe- 

lecidas de nort à primeira pel e 
a Prainha, Urugayna e Trese de    e 17160 metros, 
enida Central ás P 
Rita. À segunda via 
jamento da rua do Si largamento da rua do Commercio, são de gio metros, ligando a Praça Ti a Avenida Novo Caes, passando pé 

do as ex       

     

        

    

   

  

  cida pelo pr 
  

  ula, O 
é, da rua de Santo 

da rua Acre até rua 

AstecrOs DA Nova AvENIDA CENTRAL, EM CONSTRUCÇÃO, NO Rio Di Javeino alargamento d'estas vias de communicação. 

   



  

      

“O custo das obras eleva-se a 42:23 contos de 
réis, de que ha a abater uns 9:184 contos valor 
dos terrenos que sobram, 

“Aqui tem o leitor a granle transformação por 
que está passando a cidade do Rio de Janeiro, e. 
se já lá esteve em tempos é tiver de lá voltar, não. 
a reconhecerá facilmente, 

————setogrtme 

MU-SIAM 
“conto cuiwez, 

DOROCHHVITA 
(Continuada do nº antecedem) 

 AumLiTehiSa, na sua residencia na Di cancia ais Grade octaca mori ig one psi é Retumbou o gonto, é mirando a través da portinha ova, avistou imensa multidão de gente pinbada é da sua casa, Eram os parem 1$s de MS 6 d rente, caminha ui velho andrajoso, com! uma cor enrolada” roda do 
RAE e acabe o mesa Ti econhecera  pessga qe seu io A-Puo-Tebim- am pae de Mu Siam. itintou se um bonzo é perguntou he 

  

  

    

   

  

    
       

    
   

 Conheces este ancião, Pu-Li-Tohi-San 
Conheço, responueu aquele, à tremerem-lhe 

os beiços... E o irmão de meu pae 1 
— E" sabés por que é que aqui Res-   

ponde”    sei servo do cout 4 
pára ser estrangulado no sei 

lar, Trouxeste a desgraça à nossa, familia; viste he a Biba a Causa de haver 
sí proprio o mals atroz supplicio You. ati de lavar semelhante desonra 

“Tun-LÃ ao ouvir tão pavidas notícias ficou, que 
mal podia suster-se nás pernas. 

umpre, pois, lavar O opprobrio da casa do 
jo de teu pae, À menos que não queiras antes o dependdrao da verga us porta! 

à ! Que devo cu fazer 2 Ebeves demos fita de, usar com Kuar- 
o go eliiido ol E un-Li, de aliviado. soltou um largo suspiro : fugiam he os olhos, de alegre. Pois que É 
era aquelle o castigo que lhe impunham ! Ma Siam e ja ser sua mulhort > 
E mada mais é bajbuciou 

da mais ! E' esta à sentença proferida. 
Consentes em desposar uma mulher deshonrada à 
Quando te aprouver. Fá-lo ci com jubilo. 
—Vem comnosco, E tira a corda do pescoço 

do honradissimo À-Puo-Tohim-Van 

      

   
   

  

  

   
  

  

  

  

    pobre Van-Ko'Zam | suspirou “Pun-Li, trans: 
ponilo os umbraes da casa à qual trouxera tama- 
olha dó a 

Levaram-n'o para o templo dos idolos, e to- moto um calaírio só de pensar no drama que se 
desenrolara entre aquellas paredes. 
= Deita-te nesse tapête, rubro com: O 

da tua victima. 
“Tan Li tregeistando horrorizado, assentou o pé 

te amárello onde appatecia uma nodoa 

   

    

   o fim estas cerimonias atrozes ? 
disse lá comsigo, Sentaram-se todos de cócari- 
nhas, e ordenoh o bonzo : 

im para aqui Kuar-Mu: 
à ergueu a vista: conduziam a pobrezi- 

nha, tapada dos pés à cabeça com um veu branco, 
rogagante, toda a tremer, sustendo-se a custo. 

  

  

      

  

    nt junto delle num tapéte. 
San, tira o veu d tua noiva. Está deshonrada: toda à gente lhe pode vêr o 

rosto, antes de celebradas as nupcias ! Tun-Li tirou o veu, é aeto-continuo, recuou, 
soltando um grito de pavor. 

Sera acaso a propria Mu Siam, aquela cea- 
tura que ali se achava, junto dele? Aquella bo: 
quinha, ainda Hontom! tão linda, é agovi hiantê 
tal qual um abysmo ; os dentes haviam-lhos ta- pado, como se faz ás viuvas, com esmalte negro, Tijo tomo os proprios dentes s às sobrancelhas, 
arrancadas, é por baixo dos olhos, tamescentes, duas uleéras a atestarem os tratos que padecêra! 

O mais horrente, comtudo, era à cabecita da 
pobre Mu-Síam ! Rubescente, inchada, arranca- 
dos um por um os cabellos, em conformidade com o enstigo inflicto ds esposas inhcis. 
bon, agor, celebre-se o matrimonio, lamou o 
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—Nanca ! voeiferou Tun=L num retrabimento. 
de todo o proprio er ! Nunca! 

E, antes de que padessem pôr-lhe estorvo, in- 
vestiu pelo têmplo fóra, derrubando, atirando de 
cangalhas, pisando à pés, parentes & serviçaes. 

No desidno da careta, conseriata, apenas 
uma reminiscencia, à d'aquelle grito que lhe erava a alma, O gito da pobre é mutilada Kuae- 
Mu-Siamainha 1 

  

  

   

  

  

  

“Tun-Li nem sequer sabia já quantos dias tinha passado no careere, lá no fundo de uma mas- 
morra escura é humida para onde o haviam arre- 
messado, de ferros aôs pés. Com a cabeça e as 
mios entaladas, ou antes encaixadas numa pran- 
cha presa aos hombros, cada movimento repre- 
Sentava para si atroz, suplício: tinha até que 
dormir sentado : e d'ahi, seria somno, com elfeito, 
aquela situação inconsciente, visitada por aquele 
les plumbeos pesadelos ? 

Os alimentos para elle consistiam em umas 
manclieias de arroz, que 9 guarda, todas as 
nhans lhe depunha' em cima da prancha, e aos 
quaes Tun-hi (a custo Deus sabe de que angus- 
tias |) tinha que alcançar com à lingua. 
À eile parecia-lhe que já durava, havia um sé: 

culo, semelhante tortura, comquanto, na reali- 
dade, houvessem apenas decorrido oito dias desde 
que Jazia encarcerado. 

Durante aquelles oito dias, quantos aconteci- 
mentos se não haviam realizado ! O seu tio 
A-Puo-Tehim-Yam, que assim lho explicava o 
carcereiro a poder de injurias, enforcara-se-lhe á 
porta de casa: promulgada a sentença, é Tun-Li 
condemnado á morte, Houve um ponto, penas, 
ácerca do qual lhe não soube responder o carce: 
—Que destino haviam dado a Mu-Siam 2 
Quanto mais se ia engolfando naquelle soffrer 

com maior ancia desejava a morte, é, 
se estivera, na sua mão fazê-lo, haveria despedar. 
gado a cabeça contra as paredés do carcere 

E sem embargo, estremeceu todo € sentiu-se 
desfalecer quando 'se abriu a porta e entrou no 
carcére um vigilante com o carcereiro a partici- 
parlhe : é 
—Vem comigo, Tun-Li-Tchi-San ! 
Sou a hora da justiça | Ed 

era a propria morte o que mais medo lhe metia, eram Os tratos, que, sem duvida, não dei. 
xariam de anteceder aquela. 

Contemplava com pavor as duas taboas entre 
as quaes entalam o desditoso condemnado a tor- 
mentos... Não podia despegar à vista de cima 
do verdugo, um gigante semi-nt, trazendo á cinta 
um completo arsenal de facas, e, na mão, um 
immenso machado. 
Inseprou-se 0 interrogatori Seduriste à filha do irmão de teu pae 

pellistes para o suicídio o marido ; enforsou-se 
tua porta o pae ; maculaste o nosso culto divino; siste das santas Jeis divinas & humanas 
Responde, vamos! respondes ou não 2! 

Se não quiseres confessar, aguarda-te a js 
verdade, sim | mumurou Tum 
por todo esse acervo de crimes, te condem- 

nou á morte 0 nosso esclarecido triblnal. 
Condemnado já elle estava, e semi-morto de 

susto, até, Mas, que será aquillo que lhe estava 
dizentlo ainda o mandarim enviado pela suprema 
justiça. Qual a significação deste tão estanho 

  

  

  

  

     
  

  

  

  

     

  

   
  

    

  

   
  

    

  

  

    

   

    - —Visto pertênceres á ilustre raça dos manda 
rins, 08 teus parentes invocaram em teu favor 

n dos direitos que te é concedido pelas nossas 
Arranjaram te um substituto, que assumirá 

O teu nome, padecerá por t o supplício, e cuja 
familia entrará na posse da tua rigueza, Fica aqui 
e assiste ao supplício de Tun-Li-Fohi-San. Tra: 
gam á nossa presença Dzin-Bi t 

“Tun-Li contemplava estupefacto o seu estra- 
nho substituto. Era um pobre, cul, definhado 
pela miseria, com o peito encolhido, olhar torvo, 
ândar incerto, 

—Dein-Bi, lhe disse o onformo to fá- 
culta a nossa lei, consentes em tomar para ti O 
nome, o crime é à supplício deste mandarim ? 

! ofegante, aguardava a resposta ue 
malaventirado cui. 

Este mexeu com 0s beiços + 
Sim, sim, murmurou. 
O carrasco brandiu o poderoso machado, é à 

cabeça do suppliciado revoluteou no ar rebolândo. 
em seguida pelo solo, deixando atrás de si um 
comprido é sangrento Tastro. 

“Ataram-lhe o rabicho a uma roldana e depois 
izaramema ao topo de uma comprida estaca. 

     
  

  

        

  

O teu nome? perguntou ao ex-Tun-Li o 
mandarim. : =Cbzini, murmvrou esto cm extncta voz. = Presencenste o supplcio de Tun-Li San; ale agora je não existe, E ty mistrando e desprezi vel culh tens, à datar de hoje, de sir da nossa provincia. Se amanhan, ao magcêr do so, alguem e vê por aqui a esse alguem asvistr-hé-dto di reito de te mar como quem mata um cão. E afins o Dando. ; 
seus. Estê, desviou-ee, arsemessando-la para o “vio umas moedas; prôcederam do mesmo modo às outros perentea, Nos olhos do irmão, tão so: mente, vu (ua-Li fulgir ama lagrima Fôge quanto antes, murthutou este, afistans 

    
  

  

  

  

  

      
  

dose   

Mu-Siam 2 Em nome do ceu, que é feito 
dela? 

ão tornará a vêr a sua patria, não contará 
inguem à vergonha da sua raça, nccrescentou 

o irmão, Depois, abruptamente, afastou-se, pá 
que ninguem O visse conversar! com um ente vi 
é desprezível 
Tum Li 20 vêrse sósinho, mirou ainda um 

vez a pobre e sangrenta cabeça ; depois, à cam- 
Dalcar, afastou-se, a 

Paréeia-lhe, achar se sob o peso de 
sadélo, prolongando-se de modo in eabatádoo 7 

     
         

     
  

  

Em Singapura, no grande templo de Confucio, entre, as viuvas que se votaram no culto do san 
ctuario, chama a atenção: do. observador uma. vélhita vestida de preto como as suas companhei» 
ras 

Os olhos sem sobrancelhas o ncrimoros oe 
tam perennc expressão de pavor. Treme-lhe a cabeça pelada: de todo." 

Não tenteis dirigir lhe a palavra, como unica. 
resposta abre a boca soltando assita à modo de 
um silvo, e, tomado de pavor, recunes + dentro 
aaquella' bôca bole uma lingua meio arrancada. Conta vinte e dois annos a pobre velhinha: e o 
seu nome é Mu Siam! 

  

  

  

  

  

          
e ncaso, o, tiverdes do alugar 

um culi, dir inevitavelmente, à um. 
notario Chinês incumbido desse mister ; é não 
deixareis, por certo de encommendar, mentalmente 
ao demo o magistrado côr de limão, por causa 
da sua azafama cm gelar 0 interesses dos culis. 

vos-á uma indemnisação pesadinha, em. 
compensação, todavia, nada exigirá ao Chim po- 
bre é desyálido. 

E por isso é vêr como os culis acutam o seu 
notário : no tomam nunca uma decisão sem que 
o consultem, e é para elle que appellam nos seus 
dares é tomáres com qualquer forásteiro. 

Europeu no trajar é nos costumes, não obstante, 
parece-se nos seus prezados clientes. 
Com a differença, de que no olhar triste é pro 

fundo, lhe assoma por vezes angustiada expres- 
é, de onde em onde, um fremito que faz 

lembrar o que deslisa á superficie das ondas acal- 
mada a tempestade. 

Nelle tudo indica a raça, já pela elegancia do. 
exterior, já pela educação & a instrucção. À vul- 
garidado do nome, eis apenas o que destôa do 
conjunto : Rn 

Chama-se Dzin-Bi, nome que em chinês signi- 
fica «morto de fome 

E se acaso, na sua presença, proferirdes o nome. 
de Tun-Li, então, divisar ihe-eis nos olhos um 
pavor convulsivo, como se lhe surgira em frente 
medonha apparição. 

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

M Maceno. 
—— pesos — — 
A natureza 6 seus phenomenos 

PARTE IV. 
OPTICA 

CAPITULO 1 
visPEIISÃO E RECONPOSIÇÃO DA LUZ 

(Continuado do nº 075) 
Do Jado contrario ao alvo de vidro, existe um 

tubo metallico com duas lentes: a ocular (onde 
o observador applica o olho, para vêr a ima- 
gem), e a objectiva (lente collocada perto do 
objecto), Esse tubo é coberto por uma tampa  
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que se tira, quando o apparelho funccionar. Por méio d'estt camara, É que se tiram ns plotogra- 
dis a 

hotographia é a arte de fixar as imagens pro- duzidas pelo sol Ea 
Os sues de prata expostos á luz, teem a 

propriedade de ennegrecerem mais ou menos, 
consoante à intensidade da luz que sobre elles 
incida. É” esta a experiencia fundamental da pho- 
tographia. 

À chapa de vidro onde se pretende fixar a ima- 
gem, prepara-se, limpando esta, muito bem, com 
“uma pelle de camurça de modo que o vidro fique 
bem polido, estendendo sobre esta uniformemente 
uma camada de collodio é todeto de potassio, e 
escorrendo o excesso de liquido, a chapa emba- 
cia-se, devido 4 vaporisação do ether do collodio, 
sendo, d pois, mergulhada, n'uma solução de ni. 
trato de pratá a 1:10, O jodeto de potassio, em 
presença do nitrato de 
prata, passa a iodeto de 

  

  

duas varetas onde se liga um fo de chumbo re- 
pousando nos bordos do quadro. Nova porção de 
Pyrritol. une a primeira camada à armadura. Dei- 
Xando resfriar a massa, e levantando as diversas 
partes do molde, obtemos um clichê typogra- 
phico, que dispensa ser pregado n'um párallele- 
pipedo de madeira, podendo, immediatamente, 
Seguir para a imprensa, ge 
Cinematographo Para obter a serie de ima- 

gens do cinematographo, Jenkins emprega uma 
bateria de objectiva de egual abertura é foco, 
recortadas sobre um disco C, cujo eixo termina 
por uma engrenagem, a qual torna o seu movis 
mento, solidário do do rolo D, que leva comsigo 
à fita Onde existem as photographias, Esse movi 
mento é combinado de tal forma, que a peripha- 
ria do disco, onde estão collocadas às object 
tem uma velocidade perfeitamente egual ao da 
fita, Esta, guiada pelo rolo A, desenrola-se pa- 

  

  

  

  

  

  

  

  ri 1 Assim preparada: à capa emça na camara otograpbica pata er inflenciata. pela Jum, sendo à gua coliocução, nos exixlhos de made: 1a, feita, num quarto. esturo, apenas. Mlumi mado or uma luz melho alarnjea, O amador photogiaphico o brinsranênto, a imbgem do objecto, no vidro despolilo, sóbsti. Tuindo, e seguido pela chapa de vidro Já pres arado, devendo be Ta eta) cubsttiçãos Com à masima catala estape-se, em seguida, O tubo metalico dei Jando actuar na chapa, 0 tempo necestario a? Pando-o, em seguida, é Teticando a chapa eguál- mente, comentei Eno quarto vermelho ou ala- ramjado que se revela a chipa, Os banhos revela dores até hoje conhecidos, sto muitos, Recom- mendamos, porém, de preitrência o banho com: Pósto de vma solurão de 190 parts de ngua dê acido pyrogalhico, 6 de aci aestico. Abpártee, então É imgem À chapa é em seguido, fixada num banho “de hypposblphio de soda, & lavada ma oa destilada, tendo então, um clichê ne- da imagem? Collosando o clichê nam pa- Del devidamente preparado com nitrato de prata, apertando um cbntea: O outro, fortemente, cm Prensas para isso destinadas, e expondo-as À luz doar atd que 0º irao de” pratá seja atacado, obtemos os clihes positsos, onde o claros dá Bróva negativa formam ds sómbras da prova po- Sia e viconverias ara fixar A imagem positiva, recomendamos o segtint proces Mergulheae: 0 papel numa solução composta de 1 parte de hypposulphito de soda e 8 dec agua, rante 4o mind, el em seguido, iam banho Sempoito de gramind de chlóreto de ouro para tio de agua, durante algumas horas, afinar — Reduz à 5, ds manila s necessarios para se Obter uma photogravura. ú ;= Obter o ich negativo. PU Rem Preparar uma lapa. gelatinada, liso, 
guando xe quizer reproduéi úima. gravata, ou adriculadav quando” so quizer reprodua tm proa. É pa impressão das chapas frlatinadas par se obter a prova positiva dos elis, DER o fla, o pa tb rs em tdo 

reparação da prancha yo - ção da prancha trpograntica Ser PR Ns pr (di ue funde" 213º & sofia rapidamente, Pará di rir conitncia, a esa subtanci relee 46 gsta, por meio de! ma armadura de metal O clichê gelatinado retirado de a latinado retirado de Bgua,  crsuto, é Collocado fuma mesa, sobre uma lamina de artão, & sobre este, unia outra, de latão. de Epredes vertices, forinando-S, asim, uma Cape e de caixa aberta, cujo und é octupado pela Belina, “devendo plano supérior daicaisa er stante da pelain, cerca de 23. milimetros, Ta que o dci pásta er coliocado no imeiê Facteres dimento, a Fac interna do quadro e gelatina, cobertas de oleo, deita-se uma eamada dê prt, am de molda! o clichê. Nesse momento, colloeuse à madura junto ao quadro, a qual é sustda por 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

      

Fig. 56 — CINEMATOGRAPHO 

rallelamente ao plano do disco das objectivas, é 
a uma distancia tal do seu eixo de rotação, que 
n'um dado momento, é durante um certo espaço 
de tempo, uma das objectivas se acha situada em 
face da fita, animada de egual velocidade. Na 
frente diessê ponto, existem as paredes da caixa 
que contem o apparelho, a qual tem uma abér- 
tura por onde os raios luminares penetram na 

   
  

       objectiva; essa abertura pode ser variavel por 
méio dum disco E, contendo uma serie de d 
phragmas ; obtem-s então uma imagem, dando 
Robjectiva seguinte, uma nova, imagem é assim 
Sueeessivamente. 
Um volante M dá movimento a todo o sys 
liga-se por meio de uma correia, à uma bobine 

R, onde está armazena 

  

  

     
positivo com as fitas, À fita sensivel é enrolada 
ha bobine P (fig. 56) e o cliche, na bobine A Ambas 
sºo perfuradas nos bordos, afim de permitir uma 
coincidencia. perfeita. As extremidades da fita é 
do Elie enrolam se, em seguida, em bobines rox 
ceptoras (B e N) passando por um supporte con- 
telão una lampada de incandescencia (L) Às 
fitas são, em seguida, arrastadas, simultaneamente, 
por uma roda dentada, movida por um systema 
de relojoaria, de modo que à impressão se faça, 
no momento! em que à fita passe, junto à lam- 
pada L, e da mesma forma para todas as ima- 
bens, À revelação das fitas impressionada faz-se. 
ênrolando-as em helice, num tambor, cuja parte 
inferior mergulha num banho revelador. | 

Photographia das cores — Parece que, final- 
mente, O processo da reproducção directa das cô- 
res pela objectiva, é a chapa sensivel, está resol- 
ido de tuna forina muito engenhoja, pelo se- 
nhor Lippmanm ; no emtanto, à applicação pra- 
tica: do processo ainda não está achada. À pho- 
tographia indirecta das córes parece, no emtanto, 
estar resolvida meamo na pratica, N'este processo, 
a mão do Homem intervem, ou por mio de vi 
dros córados collocados deante das imagens in- 
colores, ou por meio de pigmentos córados incor- 
porados numa emulsão ou banhos de tinturaria. 

Considerando um superficie branca fracamente 
illuminada ao espectroscopio, distinguir-se-ha tres. 
côres (vermelho-alaranjado, verde, é azul violeta) 
Às restantes córes não apparecem senão com 
uma luz mais intensa, notando-se, no emtanto, 

jue as tres córes citadas, contêem todas as outras. 
e de um quadro colorido, podermos obter as. 

tres imagens (vermelha, verde e violeta), facil- 
mente poderemos, portanto, reconstituir o objecto 

  

   

   

com todas as suas côres, em o examinando com 
as tres imagens sobrepostas, desde que tenhamos 
colorido cada uma d'ellas, Com a côr correspon- 

  

  

  

  

dente á radiação que a tenha produzida, Algu- 
mas chapas photographicas têem a propriedade 
de ser mais sensiveis a umas radiações do que à 
outras. Utilsando desta propriedáde e collo- Gando uma de cada especie dessas chapas, deúnte da” objetiva, obter-se Da em cada uma dello à arte da imigem que contiver essas colorações, 
Fito, na chapa, mais sensivel às radiações ver: des, é tons vende, etc. À sobreposição dos tres negativos obuidos, dar-nos-ha a imagêm do obje- Cú com todas a crespo existêmes À realização, deste princípio caposto por Gros é Ducor de Hauron parece, realmente simples, 
mas à Impressão, destes clicids, & é esse O seu alfeito pratico, não é de tão facil reaisação, Para 
see fim, é que temos de nos servir dos pigmen- tos córados Nieroscopios— Servem para augmentar as di- 
mensões dos oljecos. 0 inreroscopio simples é uma lente convergente, 
de foco curto, mettida num aro, que tem um 
cabo, para melhor ser appl destina, O objecto à exami are essa leme & 0 foco principal, 

(Continita). 

  

  

  

    
Axtoxio A. O. Macuado, 

" aeroemere 
O MEZ METEOROLÓGICO! 

  

Janeiro, 1906 
  Barometro;—Moxima altura 775776 em 5, 

É Do» 75309 wa 
Thermometro —Masima altura 17,0 em 4. 

5 Do» a» ag A temperatura “qe se conservira alia té o) com HNROs supenores, d 19 mistos entes (8/0 Are lornodne Nora) de do até ai Elm az una od de rio passou sebre a capital € que da- ou db, com minimos ifeors a 5 emas mos inenores a 109. 
da loiimas meto rates Morar: em aajaoa 24, 2/45 25 204, é 08 mtxdmos mais fracos foram em da é 24, Bros e em 25 084 exação de têmperatura desde a7. ento dom ante = NE 

   

     
   
  

   

  

Clupa— 38/04 em 16 dias. 
Neulosidade. = hom tempo 18 dias. 

Noblado 9 
; ncobérto É» 
Dias nevoa 7 dias; Belo em 25 

por a niédia en Ear Osone = (Média) bp 
Força do vento gba, 

luras, — 3 dias   

   raco 2» 
Fraco 6 + 
Moderado 17 » 
Fresco 2» 
Forte 1» 

RES 
NECROLOGIA 

Dr, Alves de Sá 
Está de luto 9 ro portuguez pela morte de um dos seus primeiros jurisconsultos, o dr Alves 

de” Sê, vicumado pela. torturante. neurasthenia que te lmos dois anos de apostar dna 
ducha organitação Iraneina, delicada € que teve deu termo no dia 1 do corrênte. j O dr, Eduardo Daily Alves de Sá, era filho do Visconde Alves de Sá que fo presidente do Su- 
premo Tribunal de Justa, e nasceu em Lisboa Nó de Dezembro de sêgo O seu curso na Universidade de Coimbra foi dos mais brilhantes e ali se doutorou em leis à 
14 de julho de 187 abeleceu buúea de advogado em Lisboa & logo nas primeiras causas que The coniiaram elle revelou sua grande aptidão, e profundo conheci mento das eis a par de notava talento e argucia 
nos quest 

Sua fama correu é o dr. Alves de Sá cra pros 
comido ar rats cause mi intincadas e de 
cl solução. Algumas dessas causas ficaram 

celebres, como a ds avarias do patacho Júlia, & 
do nbalrcamento do vapor ingles. Gil of Meca 
que meteu no fundo o vapor portugues Jasulato 
é muitas outras cats commerist e ii a que 
capecia mento mais se dedicava, conhecendo, como 
tuo toda à legislação, até à do foro militar como 

   

    

  

  

  

      

    

E.



  

  

  

3% O OCCIDENTE 
    

  

bem provou no celebre processo do sr Augusto Castilho, que Toi chamado à advogar, e de que tiumphou pleriosa: 
mente, alcançando teia justiça p & bridso. olfcil. superior da drmad Poriuguera, que tão honrada. e hero Comente se havia conduzido, na celebre o da brigieira por Cistodio de Melo O dr Alves de Sá não possuiu os do- 
tes do verdadeiro orador que pelo gesto E pelo calor da phrase arrabaia o fobias; mas a sia palav posição clara. por mais d ie à questão que “inha a 

   
     

   

   

  

  

     
     destrinçar. Para sto talalhe o profundo cos 
nhecimento das leis desde as mais ant 
as às mais modernas, que de todas sé 

Valia e todas citava nú deleza dos seus 
constituintes, perante. os. magistrados que por elle tinham a maior considera- 

  

  

    
  

ão € respeito. “De tão vasto conhecimento das lis, se póde dizer que elle ereou novas theo.   rias. do Direito em harmonia com os estudos da sciencia, da plisiologia, da anthropologia ele que classifica multos criminosos le docate O dr. Alves de Sá foi um juriscon- aulto do seu tempo, à par de todo “o movimento sind, achando posso 
dbellas tar todo o partido. o Os seus estudos são importantes, di- 
xando numerosos trabalhos. impressos de que citaremos os seguintes princi 
pano pela sua dissertação do curso de 

      

  

  

    roja do 
mio, disão e ercumria ão das dio? 
ceses e metropoles; à dissertação para O 
ara, de licencintura, Evolução fivtorica do Supremo Tribunal de Justiça e seu 
estado actual; discurso pronunciado má 
sessão inaugural da Associação dos Ade 
vogados do anno de 1873-1874, O estado 
actual da seiencia do direito civil; Quese 
les usuaes de direito; Comentario do 
codigo do processo ci; Prmeiras ex 

licações ao codigo commercial pora 
tugues de 1888; e muitos outros tias 
lhos impressos, relativos “a processos em que Joi advogado. 

Quando em 1807 se reu 
o Congresso de Direito 

  

  

  

    
  

  

  

em Lisboa o dr. Ale ves de. Sá foi nomendo presidente do grupo portuguez e nessa qualidade pro Munciou um notavel discurso em lanz ez esplanando as razões fins do, Con gresso, notando os progressos dos estu. dos dê criminalogia e de direito penal; O dr, Alves de" Sá no meio do seu trabalhos. de. jurisconeulto, á 

  

    

       
abusiasta pela mu 

Às suas criticas sobre arte eram muto. 
indo que o estudo arido 

o The atrofiara os senti- 
mentos do, artista. 

Cedo se apagou aquelle grande es- 
pírito, um dos maiores talentos da nossa. 
epocha. 

  

   

  

NTONIO DO COUTO -ALFAVATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 

Baguifico sorlimento de fazendas. 
nacionaes e estrangeiras 

A 

      
Re do Alecrim, 441, 4.º (4 P. Luiz do Camões) — EISBOA 

' Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25--ROCIO 

«LISBOA yo 
Sempre bom sortido do camisas, camisolas, moias, peugas, 

tas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos de phanta- 
sia, como botões para collarinhos e punhos, carteiras, malas para 
viagem e lençaria. 

| ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA (o que lia de mais moderno) 
to ni alo 

  

   
   

  

in por medida 

À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES 

ZAS LITHINADAS 
Deposito geral: 

Rua do Arco do Bandeira, 216, 1º 
EISPOA 

    

  

Methodo Berlitz 
Lisgoa Porto 

Rea Sá da Dandeira, 359 
   

      

       

  

   

     

  

  

“Dans modanhas do ouro, 
Enponição Uaiveta de Pa 
190 G 
Esp, de S. Lol 1904 
Esp deLiege 

  

  

    
Professores extrangeiros 
  

Prfenaes de 8. M EUREID. SHfono xii 
Praeasane de SA, Principe Meat da otlemanha. Profenares de, 6 0 Prince Eriêr. Wit da Pal, te, 

BIO NOIS em LASER GERÁS, srs pr HOMERE 6 SENORAS 
lendo gls, faces, alno, espanhol. potuguez 

Os cursos da Acao BERLIT fanoelonam ods os dit ds 8 da mambá ds 10 horas da no 
a eee 

      

só NÃO TEM CABBLLO NEM BARBA QUEM QUERI!    
FAZEMOS NASCER 

Cabello aos e barba aos sem ella em 20 a 24 dias) 
Garanteixe que não é 

memette-se com toda a din 
       

     

   

  

notaveis, todos nos teem vindo pod nosao coneurão É &”âmorica, em muitos logares A'kfrica e à 
& aprelado. Pode-se p er, com erda O preço par o Me dd sásas 
perteitamento) O 5 em o preço, capecial do 45420 rés 

porção vaé um ceriifcado de gar dir recebido so o remedio não der 
o for verdado pagamos ao co 

3008000 réis (trez 
ar provenção contra as imitações à 
a tom excita à palava mor E 

ão clara da maneira o ser usa o corlicudo de garantia, em portue gut, contea pagamiênto aulegutado ou pagamento pelo correio no acto da un 
NOOTON DEPOT, Bichhals, 9, em amburgo, 131. 

O maior o o mais important estabelecimento da especialidade na Enropa, ponde-st à todas as perguntas vindo acompanhadas do respectivo porto para à. 

venda em Miisk oa na casa de 
FERREIRA & FERREIRA 

     
         

  

pelo qual nos obriganos a dar o algum.          

entos mil réis) 
os remedios fazemos notar que todos 08 

  

            
  

        Rua da Prata, 101  


